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” A  C i d a d e  d e  Y t ú ”

Collegio de S. Luiz
Ab 6 horas d a  rnauliá, quando a  uatu  

reza  em suas múltiplas manifestações, 
desdobra-se  ás vis tas sequiosas do poeta ; 
o orvalho matutino, em m igalhas de pra 
ta ,  vém  enriquecer  as  flôres que desa 
brocham  ; n ’essa  hora, em que os passa, 
ro s ,  ch ilreando mysticas, indefinidas e su a 
ves canções ; hora em que os hom ens  
bons, os hom ens puros, os christâós, t a m 
bém  desdobram  seu espirito na con 
tem plação e adoração ao Cresdor 
lham  com a pa lav ra  os coraç 
dos pelo soffrimeuto de injustiç 
im purezas da  descrença, fazeud 
n h a ^ as f l ô r e ^ d ’a l m , . é_ be, 

tan tas  gentis  creanças , como um bando 
de passarinhos, trazendo no olhar, a te r 
nura  da iunocenc ia  e nas feições serenas 
e  jo c u n ia s  a satisfação, a  a legr ia ,  o con .  
ten tam en to .

Eram  os festejos, que nessa hora, co
m eçavam  a  se r  executados, celebrando o 
ann iversar io  natalicio do Rvdmo. Padre 
Jus t iuo  Maria Lombardi, conforme a no 
tic ia  na secção competente .

A grande a legria ,  o immenso regosijo, 
que se no tava  em todos os collegiaes, não 
e ra  por certo consagrado ao dia  de sueta ,  
e sim a  um a da ta  que lhes  ó cara, porque 
é  um  marco na ex is teûc ia  de um Santo 
Varão, que soube conquis tar  os seus co
rações, pelos cuidados pa te rnaes  que lhes 
tèm  dispeusado.

Attesta  este conceito, o facto observado 
dos alumnos procurarem sempre, acon- 
ch e g a r - s e  do Rvdmo. P adre  Reitor, le v a 
dos pela atracção irreBistivel do amor e 
veneração que lhes tr ibutam , e pela g ra 
tidão de que se acham possuidos, devido 
aos carinhos còm que são tra tados.

E n tre  os mimos offerecidos ao Rvdmo. 
P ad re  Reitor, pelos seus discípulos, des 
ta ca -80  um quadro a oleo, representando 
o Veu. P adre  José de Auchieta , apostolo e 
typo do Jesu i ta  am an te  do nosso Brasil.

E sse  quadro já  bem conhecido em São 
Paulo, ò obra do nosso co-estadano Be 
nedicto Galixto. Represen ta  o Ven. Padro 
A nchie ta  escrevendo na arêa o poema la 
tino em louvor da Virgem Santíssima du 
ra u te  os cinco m ezes de captiveiro en tre  
os T am oyos em lperoig.

A escolha do presen te  não podia ser 
m ais  leliz, pois o Rvdmo. P ad re  L om bar
di per tence  á  Companhia de Jesus  ; as 
suas pa lavras  de agradecim ento , re v e la 
ram  o acendrado amor á Causa S an ta  da 
educação e ensino das creanças , prepa 
rando-as para  se to rnarem  verdadeiros 
guias  sociaes.

O Collegio S. Luiz, que tanto tem  sabi

do honrar  os es tabelecim entos cóngeneres ,  
ó digno de todo o apreço e consideração, 
por se r  o mais perfeito m o ló lo  h a  es 
pecie, militando a in d a  a seu favor, uma 
direcção exem plariss im a, quer em re lação  
á  educação civica, moral ou physica.

«A Cidade de V t íu ,  agradecendo o 
convite que lhe foi dirigido, faz votos 
para  que a  vida do Revdrao. P adre  R e i
tor, se  prolongue por muitos annos como 
um a exis tencia  preciosa, util e necessá
ria á  mocidade.

Z. F. Rinadas
—Ella não adhesou  a inda  ?
— Ella ? Quem é ess 'Ella ? 
— Ora, Ella l A heroissisima 

E lla ;  a innegualavel E lla ;  a 
monum ental Ella;  a pyram ida- 

lesca  Ella.
— Diabos me rachem  se te  eu tendo. 

Fallas  em tan tas  Elias,  que eu, como 
Ella,  não sei quem ó, fico meio eraba- 
u c a d o .___

a nossa querida, 
a.
o e ra  Ella* 

m que
ma 2 '

— Pois ó E lla , é  a  lI lustríssima,  é 
finalmente a  Sapientissima.

— Sabe que mais, eu uão estou para 
advinhações ; e por isso, como o tempo 
anda  curto, até  logo.

— Espera, seu  Fulano dos engonços;  
eu refiro-me a nossa cam ara  muuioipal,

— Então, Ella, ó a cam a ra  municipal ?
— E \
— A [ Ilustr íss im a , é a  cam a ra  m u n i

cipal ?
— E \
— A Sapientissima,  ó a  cam ara  m u 

nicipal ?
— E \
— Diabos 1 Então  pelo que vejo, são 

tres cam aras  m uuicipaes ?
— Não. São tres coisas dis tiuctas, e 

como nos Mysterios da Santíssima 
T r indade ;  uma uuica cam ara  municipal 
oerdadeira, (de mentira .)

—J á  estou eu teudendo . Mas, você 
disse que Ella, uão adhesou ; que diabo 
d ’isto é aquillo ?

— Pois você não lê todo o santo dia n ’0  
Estado de S. Paulo aquelle  chronico— Aos 
republicanos de S. P au lo—, que começa 
todos os dias com o não menos chrouico 
— De accordo com as bases da convenção 
republicana de Y tü — , como se isto 
fosse toucinho para  feijão de gente  
pobre ?

— Leio lá uma vez por o u t r a ; e como 
já  está se tornando tão cacete ,  nem ligo 
mais a menor importância .

— E você já  vio adhesadura  da camara 
de Ytú ?

— P alavra  que não.
— Pois ahi é que está  a rainha embir- 

ração. Ella ó dess ideute ,  lá  por certas 
c o u v e u ie n c ia s ; sendo a primeira  d ’e llas ;  
a  de acom panhar o seu senhor su p re m o , 
que aqui muito a puridadè, ó segundo 
consta, lim dos mais esforçados chefes 
dess iden tes  ; e  Ella, moita ; não tuge  nem 
muge. Ora is to não póde se r  assim ; ou

bem que semos, ou bem que uuo samos. 
Ou Ella ó dessideute , e  aihere  official- 
mántè  âo' ínf tv fm ántb ; ou uão ó dess i-  
d e n t e ; e então precisamos ver em q ue  
fiquem os; porque isto de acceuder  um a 
vela a  Deus, e outra  ao diabo, ao mesmo 
tempo, não é d e c e n t e ; a n dar  com os pé j 

em düas cauôas, é perigoso ; póde uma 
d ’e l ia s^ v i ra r ; e no querer se  firmar na 
outra, e . t a  tambera ir ao fundo, e a h i : 
— Adeus miuhas eu com m end as .

— E \  lá íáso é. Porem os homens da 
nossa l l lus tr iss im a , como você lhe chu m a 
decerto uão estão dispostos a dar esse  
passo ; porque hoje em dia, essa h is to r ia  
de definições, ó . . . é  o diabo mais velho 1

E u mesmo que vecê aqui vê, ando 
com os dessidentes , porque o meu vene- 
raudo^chefe o é ;  porem, tra tando se de 
h o ta r  escr iv inham eutos  no jo rna l ,  nan ja  
que eu caia  I

Vou indo assim aos empurrões sem 
bem saber o que eu sou ; dess ideu te  p a 
lavra que não, cá  por cer tas  coisas que eu 
s e i ; mas, tam bem  por  coherencia parti 
daria (vê como eu j á  fallo difficil), vou 
assim a  modos de :— Maria v ^ ; o m  as 
ou tras— e . . .  disse.

— Pois é  isto o que não 
ÇÕ68 defenidas,  é  o que p 

.1 o1 ■
Por isso você, que é todo lá d 'Ella, 

veja isso, e depois rae escreva .
Diga mesmo, que se o P ru d en te  d e s 

confia da grossa marom bagem  ;— adeus 
meus p lanos 1

Quando Ella quizer se av is iuhar  do 
Santo Varão, elle como o Christo do 
templo, e u x o ta l -a -h a  ; e ahi ?

— E ’, a coisa é feia ; e portanto  vou 
abrir os olhos d 'Ella. Até logo, Z. F . Rino•

— Até logo, seu Fulano ; não se esqueça 
de dizer a E lla , que o caminho maie 
curto, ó^aquelle que vae ém linha  recta .

Z. F . R i n o -

E m  tempo : — Ou bem Cesar, (som 
allusão) ou bem João F e rn an d e s ,  por
tanto.

Addendo :— Isto 3e carne  e peixe, é 
indigesto, porem.

0  MESMO.

Metaphoras
(Ao auctor das ” Flores da Mocidade”)

A m inha mocidade, desperdicei nos 
enlevos de a m o r ; a m inha iufancia, p a s 
s e i -a  incognito, pelos tem poraes que se 
desenrolavam ;' a minha juventude,  le v e i - 
a lendo nos olhos femininos, os sonhos 
da m inha alma ; a rainha adolesceucia 
evoluiu-se como uma vá utopia.

Hoje, que já  conheço o mundo, sei 
quanto lui doido.

Amei as m ulheres— Illusões. Adorei a 
a r t e —Desenganos. Idolatrei os son ho s— 
Mentiras. Navegüdi 110 m ar do am o r— 
Sòffri.

Vi a douzella de negras  tranças — 
A m ei-a .  Vi 0 corpo delicado— Adorei-o. 
Vi 0 rosto nacariuo—Illudi-mo.

Ju lgue i s ê re ía— E ra  a serpe. Julguei 
ser flor— E ra 0 verme. Ju lguei um idolo — 
0  demonio.

Amei - a — Trahiu  - me. Ido la tre i-a—111 u -

d iu -m e .  A d o re ia -a— E ng an o u -m e .
P euse i  Ber a flor, exha lando  o lor— 

Reconheci se r  0 verm e, carcom endo 
meu peito. Pense i ser a sere ia ,  cantando 
d iv in am en te—E ra a serpe, t r ah in do -m e  
para  dar 0 golpe fatal. Pense i  um idolo, 
cheio de b e l le za—E ra 0 demonio, c o n d u 
z in d o -m e  pelo caminho do Vicio e do 
Opprobrio.

A m e i-a  como um Deus, m ais a inda  — 
T ra h iu - in e  porque foi in g ra ta .  Idolutrei-a  
como 0 mais rico b r i lhan te—Illudiu-m e, 
e ra  um a desgraçada . A dore i-a ,  ju lgando  
0 Deus da m iuha v ida— E n g a n o u -m e ,  foi 
um a perjura .

Louco fui, reconheço, porem, 0 m eu 
a r repend im en to  não tem  consolo.

Fui um louco. Ju lgue i 0 muudo, um 
infinito de Delicias, quaudo era  um m ons
tro de Devassidão.

F u i  louco, louco, louco, em gasta r  a 
m iuha mocidade, mergulhado no Amor, 
nos Sonhos e 11a Orgia.

Hoje, quizéra  um só minuto, d e o u tF o ia ,  
para  encher a m iuha a lm a de alento , de 
p ra z e re s^ e  não de desperdícios e agrores.

E ’ ta rd e ,  a  mocidade, dorm e 0 somno 
no, mergu lhada na Recordação e na

'm gozou na 
e na Velhi 

ce, as Illusões que ju lgou  Prazeres .
E ’ tarde, a rras te -se  0 v é u  negro  da 

Descrença, m as  não se ideal ise  n o v a 
mente  0 Passado, pois que, só t r a r á  
como leuitivos P rantos,  Dores, Saudades 
e Recordações.

Jund iahy ,  24 de Setem bro de  1901.
J .  B. F ig u e ir e d o .

Amei e muito. E ra  b as tan te  para  um 
coração que, como 0 meu, m ergulhado 
ainda nas illusões da ex is tenc ia ,  vivia 
da poesia a vida rom antica , no murmurio  
plácido das vagas que trazem a paz ao 
coração da m ocidade.

Era muito para  um coração que como 0 

m eu buscava um amôr sereno que podesse  
ser comparado, não ao arro jado vôo das 
aguias  alpinas, mas sim, á  tra n q ü ila  s u 
perfície dos lagos, ao calmo azul do céu, 
em- tardes de p rim avera .

Mas não^.. .  E sse  amôr foi veh em eu te  
essa paixão foi como a  lava do vulcão 
que c impellida em fogo e a rro jada  para  
fóra da cratóra  n e g r a : abysmo insondavel 
em que se perde a própria  im a g in a ç ã o . . . 
Comtudo e ra  feliz e ju lg ava -m e  acim a, 
muito ac im a das cousas te r renas ,  sendo 
correspondido nesse  amôr, que m ais  ta rde  
hav ia  de ser sepultado pela  fatalidade.

Navegava eu em pleno oceauo de 
ventura, teudo em m en te  a realisação 
desse ideal que 0 peito a l im en tav a  já  ha 
longos annos, quando ac im a do oceano 
le ventura,  a d esg raça  constru u seu 
throno de m aldades.

E quaudo 0 sopro da esperança  ine 
bafejava, a fronte sonhadora, 0 vendaval 
da sorte arrojou me ás regiões do d e s e n 
gano. Foi esse amôr uma ven tura  qu0 
desappareceu  na terra ,  como uma nuvem  
que passa a lém  no cóu, como a ave que 
^esvoaça em torno ao ninho e depois q



À Cidade de ï tu
abaiidoua b ru s c a m e n te ; como o raio quo ¿ 
i l lum ina  as trevas ,  mas por um só iu s * ' 
t a n t e — ass im  foi esse amòr.

Apagou-se, e a chaina a rd en te  pareceu  
d esapparecer  nas cinzas do esquecim ento , 
porem , m eus olhos marejados de lagrim as 
a iu da  não soccaram. Ao lem brar-mo 
desse amòr, o coração parecendo aiuda  
am a r  ? sua  memoria , palp ita  sem pre . A 
im aginação  todas as vezes que recorda 
essa  feliz estação da vida, sofíre o 
martyrio que lhe ó imposto pela palavra 
impossível, im pressa  em carac te res  
indeleveis  por sobre a  im agem  de Noemia.
A alma, que ou tr’ora sorvia esperança  no 
balouçar sereno de um arnôr angélico, 
dilacera-se  e consome-se agora, dia a dia, 
no erra r  coutinuo dessas rem in iscencias  
que, se foram, doces, hoje to ru a ram -se 
em tristes e lúgubres lem branças .

A tem pestade  assim faz.
E o homem que sen te -se  forte, quando 

am a  e ju lga-se  am ado, não ó mais que o 
tronco d ’arvore fulminado pelo raio, 
quando vê nesse  amòr um im possivel.

E ’ como o leão nos desertos, abatido | 
p e la  bala do caçador, que o faz dobrar os 
joelhos e curvar a cabeça a lt iva  e o rgu
lhosa que dan tes  en ca rava  o horisoule  
como ra in h a  dos campos. O hom em  quau 
do sen te  que ess3 arnôr vae ser consumido 
pelo ge rm en  do impossivel, não ó m ais  
que  o t ig re  valente ,  varado pela  enveno  
na  ia  ponta d a  se t ta  ind ígena .

O hom em  que vô fugir d iau te  de si a 
esperança , com a rap idez  da estrella que 
rola no espaço, não é m ais  que o soldado 
corajoso que, avançando  sem pre  torna-se 
prisioneiro  do inimigo para ser c o n d e m - 
nado  a  m o r te .................................................

Amo-te I E s te  amor sacrosanto 
E m b a lo u -m e nus meigas esp ’rauças  I 
Nessas tuas perfumadas trauças 
F u i  enx u g a r  meu ult imo pranto 1

A m o-te  1 louco, e no entretuuto
Somos a iuda  duas c r ianças  1
Tu ? a  llor das  in iuhas e s p e r a n ç a s . . .
E e u . . .  sou tua  dor, e teu prauto 1

Ai, m as  que culpa tive eu de sonhar 
Com tua  im agem , e a l im entar  
Em  m iuh’alm a affectos de puro amor ?

Oh ! te ju ro ,  que este  amor é puro 
Nasceu dos teus  s o r r i s o s . . .  te juro,
Sim, a i ,  b ou  teu escravo m iuh a  fior l

Luiz G a b r ie l  d e  F r e it a b .

Impossivel I
P a lav ra  que reuue  ein si toda e e x is 

tênc ia  do hom em  que am a, todo o futuro 
daquelle  que ousa coutar 03 m inutos 
horas  in te rna is  
;obj3cto de s^UJy 
longas, por ^  

ao pe aeíTe
Impossivel 1 Mas porque ?
P orque  uão cédes essa a lm a  cheia  de 

m ocidade a jovem  a  quem am as ?
Porque  não dás então teu  coração s a 

turado de arnôr a essa pequena  c rea tura  
de  Deus ? P orque  não te  em balas  uos 
doces sonhos do noivo am ad o , mais 
suaves  que essa  tr is teza  que te consome 
a  v ida  e prosta-te junto  ao sepulchro ? 
A h ! . . .  Noemia am ou-m e sem pre , sem pre, 
bem  o sen tia .  E seu arnôr foi m ais  puro 
que as chrys ta ll inas  ondas do regato , que 
os raios multicores do bri lhan te ,  que a 
m ais  pura  das pérolas da  índ ia .

*
•  *

Nos clarões da  lua, muitas vezes bu s
cava  eu a  pallidez de seu  rosto, uas 
íiòres, o perfume de seus cabellos, ua 
im a g e m  dos anjos a sua  candura  como 
tam b ém  na candura  dos lyrios, muitas 
vezes en trev ia  a pu reza  de  sua  a lm a e 
de  seu  coração.

E era  nes tes  m om entos que  eu, e l e 
vando  o espirito aos pós do Creador, 
bem diz ia  a vida de il lusões em que vivia*

*

• •
Im possivel I . . .  Seria  atroz ropetir  esta

S. Paulo.
>-----

A L M A  V i A Z I A
(A! João Pery  de Sampaio)

Quando (com a a lm a  do illusõos vestida),
R iudo , parti por esse mundo em f ó r a . . .
Buscando um bem, em busca de um a aurora 
Que m e gu iasse  p e la  escura v i d a ;

E assim  meus passos ad ian te i ,  querida,
— Oh 1 toste tu, s im, ios te  tu, senhora  1 
Q ue—co’esse riso que teu  labio eu íiora—
T rou x es te  m inha  a lm a  á  tu ’a lm a unida.

Feliz  eu fu i .— A i ! tempo v e n tu io s o . . .
Em  que do Amor acredite i ,  d i t o s o . . .
Vibar a  lo ira  taça trago a  trago I

M a s . . .  cedo se ex t iug ue  o febril  afago 1 
— E is -m e  de v o l t a . . .  em lag r im as  carpiudo,
P ’la m esm a  es t rada  que tr ilhei, sorrindo l

A r t h u r  d e  C a s t r o .

P a ra  concluir, foi-me preciso um  esforço I Comm ercio», onde íoi serv ido  aos uos-  
g raude, quão g rau d e  e ra  tam bem  o m e u | sos hospedes  e inais pessoas  p ioaeu tes

I proluso copo de ce rve ja ,  sendo  por essa 
alü * s occasião e rguidos m uitos  vivas ao coronel

Mas, o desejo de  abrir  m eu coração ao » Sampaio , a R epub lica  e aos p re s id en te s
dum amigo que podesse me cousolar, fez j da R epublica  e do E stado , e ao Part ido
com que me encora jasse  súb i tam en te  e 
respondi : E s te  re tra to  guardo-o como

Lei-o ao m eu am igo  que estu 
firou-o por lougo tem po a  

re ao m eu am ór>fccom_njLnJho
sem pre  titos ua  es tam pa

R epublicano  
Em nom e do co ro nel S am paio ,  íallou 

ag rad ecend o  aos 
part icu la r  amj 
que term iuoj 
sr . Luiz Bií 

A’ ut

E ra  o re tra to  de m iuha sogra . .

Depois, e rguendo  a  cabeça , ]o amigo 
en tregou-m e a photographia .  E o coração, 
ah 1 foi no vam ente  apunhalado  com u m — 
Impossivel, que sah iu  de seu.» labi os.

S. Pau lo , 1 0 - 1 0 - 1 9 0 1 .
Luiz A u g u st o  F e r r h ir a  J u n io r .

¡Noticiário
C o r o n e l A n t o n io  d e  A lm e id a

S a m p a i o . — A com m issão  p rom o to ra  da 
raaniies lação ao nosso presado  chefe, 
coronel Antonio  de A lmeida Sampaio , 
com posta  dos capitães  Manoel Joaqu im  
da Silva Ju n io r ,  I r iu e u  Augusto de 
Souza, F ran c isco  P e re i ra  Mendes Prim o 
e Josó Beulo Paes de tía rros ,  levou a
eiíeilo na  noite  de sex ta  fe ira ,  an n ive r -
sar io  daquelle  consp icuo  cidadão, o seu 
jus to  e pair iolico in ten to ,  como prova 
da alta es t im a e consideração ,  t r ibu tada  
ao hom em  a q u em  a nossa  te r ra  deve  o 
seu socego e iranqu il l idade ,  desde  que 
tomou a seu cargo cou ju u c ia m en te  com 
o Barão de Ytahyui, coronel B eu lo  Lou 
reuço  de Almeida Campos, e ten en te  co- 

pa lav ra  que, como puuhal saugu iuar io  j roue l  José  Felic iano M endes a  direcção
vasa-m e a  ex is tenc ia  todas as  vezes que \ politica de Ytú.
a  pronuncio. Mas não dispões de t i ?  A Commissão fez d is tr ibu ir  boletins ,

P e rg u n ta ra m -m e  a lgures.
— Sim , mas, para  dispôr de mim, é 

necessário  cavar de an tem ão o leito de 
cypres tra l  tr is teza  em que dorm em  os 
mortos e  os que am am  como eu I

— Como ?
—Impossivel 1 . . .
— Porque ?
— P orque esse arnôr ó todo devotado a 

um re tra to .
T-Ainaa pois a um re tra to  ?
— Ah l

convidando  os seus amigos e correligio 
u a n o s ,  a r e u n i re ra - s e  no «Club Lavoura e 
Commercio», donde  encorporados  deviam 
ir á re s idenc ia  do coronel Sampaio.

Com o m esm o íiui, veio de íu d aya tub a  
g ran de  n u m e ro  de m em b ros  do partido 

: republicano  daquella  villa, acom panhados  
pela banda  L yra  índayatubense,  que 
chegaram  a esta c idade pelo t r e m  de 
i  ho ra  e pouco d i  U rd e ,  sendo recebidos 

\ na  eslaçao í e r re a  por a lguns dos inein 
í bros da com m issáo  p rom otora  dos 
: festejos, ao troar  dos foguetes,  
í Da estação d ir ig i ram -se  pela ru a  do 
; Com m ercio , até  o «Club Lavoura o

grau de  parte  da população Ytuana, e 
, \ Uahi, p reced ida  das corporaçoes musicaes 

Independencia SO de Outubro  e Lyra  
índayatubense,  segu iu  em  im poueu te  
marche aux flambeaux  a té  a  res idenc ia  
do coronel Sampaio .

Aln chegados ,  íal lou, como o rador  
ollicial da cüüim issáo p rom otora  dos 
festejos ,  o d r.  José Leite P inhe iro ,  que 
em inspirado d iscu rso ,  s a h eu to u  as 
v ir tudes cívicas do m anifestado, sendo  
as suas p u ra se s  in te r ro m p id as  com 
ph rea e t ico s  applausos da m ultidão 
com pacta  que  euc ln a  a rua  naque llas  
im m ediações.

A gradeceu, em nom e do coronel 
Sampaio , o nosso  com paulie iro  e p r o v e 
cto advogado, m ajor  D anu  Chagas, que 
em e lo qü en tes  e cri ter iosos concei tos ,  
fez um histórico da nossa vida po iuica, 
e do g eneroso  coucurso  do e le i to rad o  
Yluano, p res tado  aquelie  chefe .

O coronel Sampaio  íoi m uito  c u m p r i 
m entado  por lodos os p re sen te s .

b a h i  segu iram  uo vam eu te  ao «Club 
Lavoura  e Comm ercio», e sem p re  na 
m aior  o rdem , aos vivas aos p re s id en te s  
da Republica  e do Estado, ao D irec torio  
R epublicano  de Ytu, ao co rone l  Sam paio  
e ao Part ido  R epublicano .

lN o «Club», oude se rv iu  se p rofuso  
copo de cerve ja  aos p re se u te s ,  q u e  
e ram  em n u m ero  sup e r io r  a mil pessoas, 
usaram  da palavra, saudando  o corouel 
Sam paio , o d r.  Jose  Leite P iu b e i ro ,  em 
nom e dos amigos p re sen te s  ; o p ro fesso r  
P edro  Augusto Kielil, nosso  d is tiue io  
collaborador e co r re sp o n d en te  ua villa 
do Salto, em nom e do Directorio  R e 
publicano e da Camara Municipal daquella  
v i l l a dr.  Octaviauo P e re i ra ,  em seu 
n o m e ;  o capitão F rauc isco  P e re i ra  
Meudes Filho, em nom e da família 
P e re i ra  Mendes ; d r .  Muuiz de Souza, 
pelo Directorio  R epublicano  Jag un ço  de 
Cabreúva ; Dario Chagas, p e l A  u d a d c  
de Ytú, Puulo R ocha,  pela mocidade 
Ytuana.

O p ro fesso r  P ed ro  Kiehl saudou 
lam bem  o Directorio  R epub licano  desta  
c idade.

Em nome do corouel Sam paio , íal lou 
aiuda  o dr. Leite P in h e i ro ,  que  ag rad eceu

a e x p o n tane id ade  daque lla  m an ifes taçao .
S audarara- i i’o ainda  o nosso  c o m p a 

n he iro  Nardy Filho, que  foi re sp o n d id o  
pelo sr . m ajo r  Dario Chagas; e F. C in tra ,  
desta  folha.

Foram  ainda feitas as se g u in tes  s a u 
dações : do sr . Paulo R ocha,  ao dr.  S ilva  
C a s t r o ; de Nardy Filho, aos nossos 
amigos m ajor  Dario Chagas e  d r.  Leite 
P in h e i ro ;  do sr . Oswaldo G eribe l lo ,  a 
meraoria  do nosso  saudoso am igo  Fogaça 
de Freitas  ; do dr.  Leite P in h e i ro ,  aos 
prom otores  da m anifes tação  ; de N ardy  
Filho, em nom e do coronel S am paio ,  ao 
ten en te  co rone l  Joaqu im  V ictorino de 
Toledo, a quem  Ytú deve  in no lv idave is  
serv iços, não só na  consol idação da 
politica rep ub l ican a  des ta  te r ra ,  como 
tam bem , pelo m uito  qu e  fez, q ua n d o  Ytú 
debatia-se subjugado pela  te r r ive l  feb re  
am arella ,  que  ceifou m uitas  vidas p r e 
ciosas ; do dr. O ctaviano P e re i ra ,  a 
m em ória  de Vicente M aurino e ao 
ten en te  coronel F ran k l in  Basilio de 
Vasconcellos ; de Nardy Filho, ao d r .  
José  Leite P in h e i ro  ; do d r .  P in h e i ro ,  
ag radecendo ,  e saudando  o P art ido  
Jagunço  de Ytú ; do re p r e s e n ta n t e  do 
partido repub licano  e da c am a ra  de 
Indaia tuba , Franc isco  C elestino  G u im a 
rães ,  ao coronel S a m p a i o ; des te  por ura 
dos seus amigos aos d irec to r ios  Ja g u n ço s  
do Salto, C abreúva  e In d a ia tu b a .

Foram  tam bem  saudados  o ^ g e n e ra l  
Glycerio, o dr. H ercu lan o  de F re i ta s ,  d r .  
B ernard ino  de Campos, d r.  Antonio  Lobo, 
o ele i to rado  Jag un ço  de Ytú, F ranc isco  
Nardy Filho, F ran ce l l ino  C intra  e ou tros 
cujos nom es não p rec isam os  de m o m e n 
to.

0  b r inde  de h on ra ,  foi levan tado  pelo 
major Dario Chagas, em nom e do D ire 
c io n e  R epub licano ,  aos d rs .  p re s id en te s  
da União e do Estado, e ao P art ido  
R epub licano  Pau lis ta .

A’s 11 horas , re t i ra ra m  se todos do 
«Club», satisfeitos-por te rem  cu m pr ido  ura 
d eve r ,  p a ten teaud o  a e s t im a  q u e  votam 
ao pres tig ioso  ch e fe .

H o s p e d e s .—Tem  es tado  n e s ta  cidade» 
em  v is ita  aos seus i rm ãos ,  a exraa . sra .  
■¿. Maria Em?lia C orrêa  P ach eco ,  i rm ã  
dos nossos jam igos  d rs .  Jo sé  C orrêa ,  
^  capitão  F ranc isco  P e re i r a

o.
tam bem  nesta  c idade  o nosso  

b n te r ra u e o  sr .  José  Elias de 
ieco ,  a c tu a lm en te  r e s id e n te  na  

v  m —
V isitam ol-o .
F e s t a  d a  B. M a r g a r id a .— P r e c e 

dida do re t iro  das ze ladoras ,  e do tr iduo 
que começou na q u in ta - fe i ra  u l t im a ,  
rea l isa  se hoje  na ig re ja  do Bom J e s u s ,  a 
fes ta  da Beata Margarida Maria de Ala- 
coque, pa trona  do Apostolado da O ração ,  
nesta  cidade.

P regou  d u ran te  o tr iduo ,  o rv d m o .  p a 
dre  Lombardi,  re i to r  do Collegio S. Luiz.

A festa hoje con s ta rá  de : m issa  com 
coram unhão  geral ás 7 ho ras  da m a n h ã  ; 
m issa  can tada  ás 10 1 /2  ho ras  e p roc issão  
tarde  com se rm ão  a e n tr a d a  do rvd m o .  
padre  B. Taddei.

” I m p o s s iv e l” . — E’ este  o titulo  de 
um a linda p h an tas ia  q u e  hoje  p ub licam os ,  
esc r ip ta  pelo jo v en  e e sp e ran ço so  l i lte-  
rato  Luiz Augusto F e r r e i r a  Ju n io r ,  que  
nos foi a p re s e n ta d o  pelo nosso  in te ll i-  
gen te  co llaborador Luiz G abrie l  de 
F re i tas .

D r. C o s ta  C a r v a lh o .— Falleceu  na 
te rça  feira u lt im a em C am pinas ,  o 
proveclo  advogado daque lle  fôro , dr. 
Franc isco  da Costa Carvalho, pae dos 
il lus tres  advogados drs .  Antonio  e F r a n 
cisco da Costa Carvalho, das exm as .  
sras.  dd. Maria de C arvalho A raújo , re- 
s id ea te  nes ta  c idade ,  e Maria Ignez  da 
Costa Carvalho F o nseca ,  esposa  do m ajor  
José  Manoel da Fo nseca ,  r e s id en te  em 
Ju n d iah y .

A’ en luc tada  familia, os nossos  peza-
raes.

D ir a s s u n u n g a  p r o g r id e .— Do in-
te l l igen te  l i t te ra io  A nselm o de C arv a lh o ,  
conhec ido  no m u ud o  das le t lras  pelo 
p^eudonyrao de Cyro Ju n io r ,  r e ceb e m o s  
enfe ixado  em e lega n te  b ro c h u ra ,  um a 
ser ie  de art igos por o Re p ub licados  na 
nossa  collega Gazeta do Descaloado,  em 
defesa do dr.  Manoel Jacy n th o  Vieira de 
Moraes, e x -c h e fe  politico de  P ira ssu -  
nu ng a ,  e ac tua l p re s id e n te  da m u n ic i 
palidade P ir a s s u n u u g u e n s e .

Por  falta de tem po  e de espaço  não 
podemos nos occu par  d e ta lh ad am en te  do 

| livro, o q n e  o farem os ass im  que  nos 
¡ s e ja  poss ível,  c u m p r iu d o -n o s  e n tr e ta n to  
( a g ra d e c e r  ao sym path ico  A n se lm o ,  a 
j r e m essa  do e x e m p la r  que  tem os so b re  a 
' nossa  m esa  de t r ab a lh o s .



A Cidade de Ytu
G r u p o  E s c o la r  « D r. C e s a r io  

M o t t a  ». — A S u p e r in ten d en c ia  das 
Obras Publicas  do Estado, foi au to r isada  
a  d isp en d e r  a_ quan tia  de 12:505$218, 
com a execução  de d iversas  obras  de 
adaptação ,  no G rupo Escolar «Dr. Cesario 
Motla», desta  c idade.

Efíecttiou se na te rça-fe ira  ult ima, a 
m u d a n ç a  do G rupo  E scolar «Dr. Cesario 
Moita», do respectivo  predio a rua  da 
Pa lm a ,  54, para  o sobrado onde func- 
cionou o G rupo «Dr. Queiroz Telles», 
no largo da Matriz, 15, es tando  portan to  
as aulas  da secção fem inina, funccionando  
n e s te  ult imo predio , desde  q u in ta - fe i ra .

F a l le c im e n t o .— Do nosso  estim ado 
collega Diario Popular,  de segunda-  
fe ira  u lt im a, ex trac taraos a seguin te  
no tic ia  :

«P o r  te legram raa  receb ido  pelo padre 
AÍIonso Paris i  so u b e -se  que  falleceu 
h o n lem  na Capital Federal o padre 
A ndré  Bigioni, v ir tuoso e il lustre  s a c e r 
dote  da C om panhia  de Jesus.

O padre  A ndré  Bigioni tinha cerca  de 
52 an n os ,  ten d o -o s  passado a mór parte 
no Brasil,  d ed icando-se  ao professorado 
nos im portan tes  collegios «Anchieta» em 
F r ib u rg p  e «S. Luiz» em Ytú. Aqui 
n e s ta  capital, na ig re ja  de S. Gonçalo, 
onde  res id iu  mais de 10 an nos ,  c o n s a 
g ro u -se  exc lu s iva raem e  aos seus m isteres  
aposto licos do confissionario  e da préga- 
ção da palavra  div ina em diversos idiomas 
p a ra  cujo d e sem p e n h o  muito contr ibu ia  
a ,su a  in te ll igencia  e variada illustração, 
c o n hecen do  p e rfe i tam en te ,  alem da phi- 
losophia  e theologia , o po rtuguez .  o 
francez ,  o italiano, o inglez, o a llemão, 
o polaco, o latim, o g iego ,  o hebra ico  e 
o a rab e .

Com a sua  e x e m p la r  couducta ,  com as 
m a n e i ra s  a ílaveis e car inhosas  e com sua 
p ro sa  in s tru c t iv a ,  e deleitavel soube o 
padre  A ndré , cap ta r  in n u m ero s  e s inceros 
amigos que  hoje d ep lo ram  este  luctuoso 
a c o n tec im en to .»

Aos seus irmãos de habito , nesta  
c idade , .4 Cidade de Ytú  envia  sentidos 
pezaraes.

E s p e c t á c u l o . — E st r e o u 
u lt im o, a com panh ia  
aqui se acha.

Os a r t is tas  trabal 
d es t reza ,  e execu tam  
ficilimas sortes.

CLpublico re t irou  s
2mcou a corporaçãi 

de\Outubro.
~  H o j F ^ a v e r â  m > w  i^spéctacirro,'e em 
vis ta  da procissão, te rá  começo este  ás 
3 1 /2  ho ras  da ta rde , segundo  com m a- 
nicação que nos veio t razer  o d irec to r  da 
Companhia.

Avisamos por isso os aprec iadores .
O f f e r t a . — C o ns ta -n os  que  o sr . Egy- 

dio L ucchesi ,  d is tinc lo  professor de 
m us ica  no Collegio de S. Luiz, vae 
offe recer  á corporação  musical Indepen- 
dencia 30 de Outubro, a lgum as peças 
m us icaes  de sua composição.

« O  G a r i m p e i r o » .  — V isitou-nos o 
n .  3 des te  collega que  ence tou  a sua 
publicação em  D iam antina, Minas ; sob 
a redacção  dos srs. Leonidas Caldeira 
B ran t ,  Ayres Matta Machado e Octavio 
Matta Machado.

Gratos
« A  M o c i d a d e » . — E ’ este o ti tulo de 

um  novo periodico , que  começou a 
se r  publicado em U beraba, Minas ; sob 
a redacção  dos srs. F ranc isco  Ja rd im  e 
Raul T e r ra  ; e do qual receb em os  uraavel 
vis ita ,  que  re t r ib u irem o s .

I m f a y a t u b a . — Devido a uma noticia 
pub licada  no Fanfulla, de 14 do co rren te ,  
o coronel Antonio de Almeida Sampaio 
convidou o agento  consu lar nesta  
c idade o sr. Jacob  B resc ian i,  para ir até 
a sua  fazeuda ’’S an ta  R ita” , scindiear 
dos factos denunc iados  * por aque l.e  
jo rna l .

No proximo n u m e ro  darem os conta 
aos nossos le itores  do resultado dessa 
de ligenc ia ,  e bem assim das investigações 
poiic iaes que  forem feitas cm relação ao 
colono oííendido, segundo  consta , por 
in s i ru m e n to  co u tu d en te  e por acido 
p h en y c o  puro .

’’J a g u n ç a  o u  m a r a g a t a ? ”  e  ” F u -  
g â n í l o ” .— São estes os tí tulos que  a 
d is tincla  p rofessora  de piano, a exma. 
s ra. d. Maria de A ndrade Só, deu a duas 
com posições m usicaes suas, e da íFquaes 
teve  a gen ti leza  de env ia r  nos dous 
e x em pla res .

Como pouco pescam os de musica, 
ped im os a um a d is tinc la  p ianista  que 
nos fizesse ouvil-as,  e ficamos encanbidos; 
podendo A firm ar,  não só com a opinião 
nossa, como do re fe r ida  pianista, qoe  b s  

duas musicas em questão , são lindissi 
m as , e spec ia lm en te  a melodia Fugindo.

Gratos pela r em essa .
— As peças musicaes acim », acham  se 

a venda nesta  c idade, u.i Loja do 
Valente, no largo da Matriz.

A o s  f i e i s . —Tivem os comnuunicação 
do rvdm o. v igário , que  lendo elle de 
can ta r  a missa de hoje  na igreja  do Bom 
Jesus ,  de ixará  de ce leb ra r  a missa 
parochial na Matriz.

E tam bem  pediu-nos que  avisássem os 
aos associados do Circulo Catholico, para 
reu n i rem  se na Matriz, donde deverão  
encorporados  descer  para o Bom Jesus .

S a lt o .— Como todos sabem  as Cama 
ras Municipaes das villas deste  Estado 
são compostas de seis ve readores .

O otficio dir ig ide ao dr.  P res iden te  do 
Estado pela Camara do Salto p ro tes tando  
franco apoio aos governos do Estado e 
da União foi ass ignado  por quatro  
v e readores ,  isto ê, pela maioria.

O ve read o r  s r .  S ilves tre  Leal Nunes 
não podia a ss ig na r  e de ixar  de a ss ignar  
o referido offlcio porque acha  se no Rio 
ilfi Jane iro  ha bem  tem po. O vereador 
sr . Ju l io  P ires  da Silva deixon de ass ignar

» . . » > ' * » * " ■ "
honroso  e profissional-

Esta é a pura  verdade-
F a lle c im e n to .— Falleceu na villa do

Salto o nosso  àmigo e ass ignante  o sr. 
José Mariano de Oliveira.

Nossos pezam es.  QrtPOÍ5ar
J o s é  W e is s o h n .  — Deve 

ao Salto em principio de Novembro p - 
ximo o sr . José  W eissohn m portan te  
industria l es tabelec ido  naquella  viiia.

Os seus operár ios ,  emprega'dos 
amigos preparara  lhe  um a impone 
recepção . ^

lYa c a r t e ir a  <la p o lic ia .  No dia ^ 
do an dan te  foi pelo delegado, tenen t^  
José Ferm ino, preso em Indaia tuba , 
recolhido á cadôa desta cidade, a requ i 
sição do dr.  juiz de direito ,  o italiano 
Luiz Lui, p ronunc iado  pelo cr im e de 
homicídio, em corapartic ipação jcom  Joao 
Gazzi, au to res  da m orte  do indivíduo 
.conhecido pelo nom e de Pe ixotinho, 
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re i to r,  de ura m imoso p o r ta -c a r ta  e 
cartões,  trabalho de sua  exm a. mãe, e 
do qual já  nos uccupainos em nosso 
noticiário .

O iu le ll igeu le  m en ino  H ernan i  da 
Moita M enü e i ,  rec i tou  com garbo e 
verdadeira  com pene tração ,  um a linda 
poesia analoga ao lliema das selvas de 
Anchieta .

Em seguida  o rvdm o. padre re i to r,  em 
iusp irad iss im o  d iscu rso  agradeceu  tão 
subidas provas de e s i im a a lh  manifestadas 
peios seus a l u m u o s ; sendo ao te rm inar  
o seu d is cu rsu .de l irau lem eu ie  acclamado.

A’s 3 horas  da tarde, s e rv iu - s e  lauto 
banque te  aos convidados e r e p r e s e u l a u - 
tes da im p ren sa  desta  cidade e da 
capita l.

E stiveram  p re sen te s  ao j a n ta r  os drs .  
P edro  Vicenie de Azevedo. Reyualdo 
P orcba t ,  Silva Lastro, José  Bonifácio 
üulcào, Alfredo Jo rdão ,  Joaqu im  T. de 
Araújo Nello , Virgílio Bastos, conego 
Motla, s rs .  Feliulo de Mattos Brito, 
Antero Bioem, d ’o  Estado de S. Paulo, F. 
Lin tra ,  por esta folha, e muitos c a v a 
lheiros  desla  cidade, e ou tros de fóra, 
cujos nom es não precisam os de m om ento .

D uran te  o b aüque to ,  su rp reh en ü e ram - 
nos um grupo  de c a ç ad o re s ;  que c a n ta 
ram  um côro, acom panhados  ao piano 
por um professor do C o l le g io ; um 
grupo de g u e r re i ro s ,u m  eauio em francez, 
por um a ium no  e uma saudação em latim 
pelo velho padre Giumini.

A berta  a sé r ie  de b r ind es ,  saudaram  
o rvdm o. padre re i to r ,  os s rs .  p ro fe s 
sores  Franc isco  Mariano e F e lm io  de 
Mattos Brito, este do G rupo Moraes B a r - 
ros, de P i r a c ic a b a ; dr. Araújo Nelio ; 
dr.  P edro  Vicente ; d r.  B. P orcba t .

A gradecendo a todos, o rvdm o. padre 
re i to r te rm iuou  o seu discurso , saudando 
os suprem os m agistrados do Estado e da 
Republica, drs .  R odrigues Alves e 
Lampos Salles, e ao sup rem o  chefe  da 
ig re ja ,  S. S. Leão X l i l .

A’s 7 horas ,  com o salão do theatro  
li l ie ra lm en ie  cheio de exm as .  famílias e 
convidados, leve lugar  o ce rtam en  
L yrico-D ram alico ,  sendo  re p re  en iada  
¿ e s p i r i t u o s a  farça em dous acios — O 

e o _ à e c r e ia r to ; que teve 
“  en h o ^ .  convindo 

ue

Pery  de Sampaio , a aba de con trac ta r  o 
seu casam en to  com a gentil seah o r i la  
B em vinda de Almeida, d ilecta (ilha do 
concei tuado cidadão, José  Joaquim  de 
Almeida, zeloso funccionario  m unicipal,  
desta  c idade.

C om panheiros de luctas, ne«te ingente  
raoure jar na ardua  tarefa do jo rn a l ism o , 
não podemos deixar  de pub licam en te  
felici tar o nosso amigo, por esse passo ; 
e muito mais pela accertada  escolha de 
um a com panhe ira  tão d igna, para o seu 
fu turo  ; e que  em si r eu n e  esm erad os  
dotes, e cuidadosa educação, receb ida  
dos seus dignos p rogen ita res .

Ao nosso amigo pois, e a sua fu tu ra  
consor te ,  o corpo de redacção d 'A 
Cidade de Ytú  r e v e re n te m e n te  saúda, 
a lm ejando  um  porv ir  d itoso .
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— A requisição  do d r .  p rom otor  pu 
blico, effectou-se o aucto de corpo de 
delicto, na pessoa de Domingos Peixoto.

— Foram pela delegacia ,  rerae tt idos ao 
dr. p rom otor  publico, o inquér ito  i n s 
taurado contra  os italianos José Selles e 
José Paes inha ,  pelo cr im e d e fe r im e n to s  
na pessoa de Joaqu im  da Rosà Soares .

— Por vagabundas e deso rde iras  foram 
recolhidas á cadéa publica , as senhoras 
donas  Benedicta Padilha, Bruna Maria 
da Conceição e Jo seph in a  de Almeida.

— Maria B enedicta  de Camargo, quei- 
xou-se à policia  de que a horisontal 
Maria Mica, vive con s tan tem en te  a 
provocal-a com palavras insultuosas.

Felicitações d’ A  C ID AD E
F E S T A  DO P A D R E  R E IT O R

Confurme noticiamos no nosso  n um ero  
passado, os p rofessores  e a lum nos do 
Collegio de S. Luiz, levaram a efieito 
as festas era hom enagem  ao ann iv e rsa -  
rio natalicio do seu estim adiss irao  reitor,  
o rvdm o. padre Jus t ino  Maria Lombardi.

De accordo com o program m a que 
recebem os começam as festividades ás 
6  horas  da m anhã ,  cora alvorada, missa 
e com m unhão .  A’s I I  horas ,  houve 
benção so lem ne do SS. Sacram ento .

Ao m eio -d ia ,  no vasto salão do theatro, 
repleto  de exm as. familias e convidados, 
teve lugar  a en treg a  dos p re sen tes  dos 
alum nos ao rvdm o. padre re i to r.

Fallou em nom e de seus collegas o 
sr . Antonio Galvão L. Cotrim ; que  ao 
te rm in a r  o seu d iscurso  fez descobr ir-  
se um riqu íss im o quadro  do inspirado 
p in tor paulista Benedicto C alix to ;  r e 
p resen tand o  o thaum atu rg o  do Brasil,  o 
venerando  Anchieta ,  na a tt i lude  era que 
deu escorso  para  ura dos nossos mais 
p rim orosos vates e sc re v e r  o sublime 
poem a— ”0  E vangelho das Se lvas” .

S eg u iu -o  com a palavra, um outro 
a lum no , do qual não conseguim os obter 
o norae, que fez en trega  de ura lindo 
ram alh e te .

0  nosso co n te r raneo s inh o  Alfredo 
Grelle l Jun io r ,  fez en treg a  ao seu

que  por si tam bera agradece ,  e levamos 
a índa  urna vez ao rvdm o. padre  Jus t ino  
Lombardf, as nossas felicitações.

T E iM E N lE  J O S E ’ F E R M IN  O J
Domingo ultimo, 18° a n u iv e rsa r io  do 

consorcio  deste  nosso presado amigo e 
dedicado delegado de policía nesla  
cidade, reu u iu  elle eni sua casa a varios 
cavalheiros  de sua am izade, e exmas. 
familias, fes te jando com uin modesto 
baile essa  dala.

Foi ollerecido aos p resen tes ,  lauta 
ceia , seudo por essa  occusiào saudado o 
nosso amigo e sua exm a. esposa, pelo 
uosso com panhe iro  Nardy Fiiho, pel’A 
Cidade de Y tú , e F. Cintra, pelos seus 
amigos p resen tes .

Ao leueu ie  F e rm ino  e sua exm a. 
esposa , as nossas saudações.

— Completou no dia 17 do andan te  
mais um anuo  de atil e preciosa e x is te n 
cia, o uosso  est im ado  parocho, padre 
Elisiario de Camargo B arros ,  que com 
tanta dedicação dirige o rebaniio  do 
S en ho r ,  nes ta  parochia.

— No m esm o dia, colheu mais urna llor 
no  ja rd im  da sua preciosa exis tencia ,  a 
genti l s en bo r i ia  María Emilia P e re i ra  
Mendes, til ha do nosso pres tim oso  amigo 
capitão F rancisco  P e re i ra  Mendes Neiio.

— No día 18, foi g ran d e m en te  festejado 
pelos seus amigos, pelo motivo do seu 
an n iv e rsa r io ,  o nosso  prestigioso chele  
político e amigo dedicado, coronel 
Antonio de Almeida Sampaio.

Foi lhe íe ita  im ponen te  manifestação, 
pelos uossos corre lig ionarios ,  e da qual 
damos noticia de ta lhada em nosso n o t i 
ciario.

— Feste ja  hoje mais um ann iversa r io  
o nosso dis liucto amigo José Antonio da 
Silva P iuh e iro ,  habil liss imo guarda 
livros nes la  praça, e o esforçado geren te -  
fundador d ’A Cidade de Ytú, á qual 
pres tou  g rand es  serviços.

— Depois de a m an h ã  completa  mais 
um an no ,  o nossu amigo Gilberto Carnei 
ro.

— No d ia 2 3  festeja  o seu an n iversa r io ,  
o nosso  amigo Antonio P e re i ra  da 
Silva.

— 0  nosso dis tincto amigo e estimado 
ed ito r-g e ren te  desta  ío ih i ,  ten en le  João
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A s n r .a P e tro n i lha  velou ju n to  do meu 
leito até  que o accesso passou de todo ; 
então, depois de a haver  t r an q u i l lisado 
a respe ito  do meu incomraodo, exigi que 
fosse descançar .  O seu quarto  e ra  apenas 
separado do meu por um delgado labi-  
que : se eu ca recesse  de algum a coisa 
bateria para a cham ar.

Logo que ella sah iu ,  cahi em p ro fu n 
do som no que foi agitado toda a noite 
por mil sonhos a te r rad o res .

P r im e iro  v i -m e  em um templo m agni-  
(ico onde resoava o canto dos padres  e 
a mais deliciosa m u s i c a ; n u v e n s  de 
incenso ench iam  o sagrado rec in to . Eu 
soífria um cruel m ar tyrio  e cho rav a  do 
fundo da alma, porque defron te  do a lta r  
esta a joelhada uma m u lh e r  com corôa 
de noiva, e ao lado d’ella um m ancebo , 
que pelo tra ja r  e ra  o noivo.

Como o m eu coração se gelou de 
d esesperação  e pasm o, quando  o sim 
fa ta l /se d e sp rend eu  dos labios de Rosa, 

ção do sacerdo te  a ligou para 
íiaigo da m inha felüHdade ! 

d e s d S B ^ f f r a r  e 
seu

g p a i a  - cTrTr-TTTTTTTVudi

ja e ix u m e  ; a ra inha a lm a im plorou 
compaixão para o meu soffrimento mortal, 
mas ella d e i to u -m e  um o lhar  cheio de 
aversão, e seu m arido o de um tr iu m -  
phan te  desprezo . D e sp re u d e u -s e -m e  do 
peito ura gritô  de angust ia  que  resoou 
pelo t e m p l o . . .  e accordei com a lesta 
banhada  era suor  frio.

Quando adorm eci ou tra  vez, ache i-m e 
em casa do sn r .  Pavelyn. Era no dia 
em que os ju izes  do concurso  deviam 
r e u n i r -st, e esperávam os an im ados a sua 
sen tença .  De re p en te  appareceu  o 
bedel da Academia ; alegres acclamações 
o saudara e an tec ipam  o annunc io  do 
meu t r i u m p h o ; mas elle faz sab e r  que 
outro  cou co rren te  m ereceu  a palm a e 
que eu só obtive o decimo logar. O meu 
bem feito r  accu sa -m e  de negligencia  e 
íie p resum pçáo ,  e r e t i r a -m e  o seu auxilio . 
Rosa declá ra  que  não póde tra ta r  mais 
com um hom em  que não tem bastante  
coragem nem  en gen ho  para  se e levar 
até  ella por meio da a r te .  Com a cabeça 
baixa, com o coração dilacerado e morto 
de vergouha,  saio da casa dos que  foram 
m eus beuafeitores. E x pu lsavam -m e ,  e a 
sua sen ten ça  : «Tu não és  um artista»  
resoou atraz de mim como uma maldição.

Foi preciso  mais de uma hora  para 
dom inar  a im pressão  dolorosa que  me 
causára  aquelle  sonho. E n tre tan to  tornei 
einlira a adorm ecer ,  e então a imaginação 
levou me á m in ha  aldeia natal . Nãc sei 
como m eus paes t inh am  percebido o 
segredo do meu coração ; mas eu via o 
o lhar  de m eu pae inflamado de có le ra ,  
e as faces de m inha mãe cobertas de 
lagrim as. Ambos me cen su ravam  a s p e 
ram en te  o louco orgulho que me levãra 
até á mais vil ingratidão.

Eu tinha ousado e rg u e r  os olhos para 
a filha dos meus p ro tec tores ,  l inha  c o n 
sumido todas as forças da rainha alma a 
afagar esse crim inoso  sen t im en to ,  e 
fa lseãra  assim  o alvo dos benelicios r e 
c e b i d o s . . .  Deus t in b a - ra e  castigado 
t i ran d o -m e  a luz da razão e o fogo do 
genio. Minha m ãe queixava  se am arg a 
m en te  de eu te r  feito a sua  desgraça ,  e 
meu pae, cego por um a cólera  furiosa, 
feria me com a sua maldição.

(Continua)*
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Importante estabelecimento de fa
zendas, armarinho, roupas, calçados,cha
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etc.

Os proprietários da Loja do Valen
te teem a saú^^f̂ ÊÊÍtÊÊÊÊKÊÊM a sua

endo,
e está em viagem um  grandioso sorti- 
mento d e :

azÊáaa noras m um raifliks por preços iarätisaiipa, \\u\-i
ca cistos qcata cilác.

As Exmas. Familias visitando este estabelecimento ter ao occasião de veri
ficar a realidade desta communicação e que a loja do Valente não faz reclames com 
o fim de attrahir freguezia pois é jà conceituada como o unico estabelecimento 
no genero, nesta praça, que vende fazendas boas e modernas por preços sem com
petencia.

FERREIRA DIAS & COMP. 
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